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• Além deste caderno contendo 80 (oitenta) questões 
objetivas, você receberá do fiscal de prova o cartão 
de respostas; 

• As questões objetivas têm 5 (cinco) opções de 
resposta (A, B, C, D e E) e somente uma delas está 
correta. 

  

 

•  

 

 

 

 

 

 

 

 

• Verifique se seu caderno de questões está completo, 
sem repetição de questões ou falhas. Caso contrário, 
notifique imediatamente o fiscal da sala, para que sejam 
tomadas as devidas providências; 

• Confira seus dados pessoais, especialmente nome, 
número de inscrição e documento de identidade e leia 
atentamente as instruções para preencher o cartão de 
respostas; 

• Para o preenchimento do cartão de respostas, use 
somente caneta esferográfica, fabricada em material 
transparente, com tinta preta ou azul; 

• Assine seu nome apenas no(s) espaço(s) reservado(s) no 
cartão de respostas; 

• Confira seu cargo, cor e tipo do caderno de questões. 
Caso tenha recebido caderno de cargo ou cor ou tipo 
diferente do impresso em seu cartão de respostas, o 
fiscal deve ser obrigatoriamente informado para o 
devido registro na ata da sala; 

• Reserve tempo suficiente para o preenchimento do seu 
cartão de respostas. O preenchimento é de sua 
responsabilidade e não será permitida a troca do cartão 
de respostas em caso de erro cometido pelo candidato; 

• Para fins de avaliação, serão levadas em consideração 
apenas as marcações realizadas no cartão de respostas; 

• A FGV coletará as impressões digitais dos candidatos na 
lista de presença; 

• Os candidatos serão submetidos ao sistema de detecção 
de metais quando do ingresso e da saída de sanitários 
durante a realização das provas. 

• Boa sorte! 

 

 

 

• Você dispõe de 5 (cinco) horas para a realização da 
prova, já incluído o tempo para a marcação do cartão 
de respostas; 

• 3 (três) horas após o início da prova, é possível 
retirar-se da sala, sem levar o caderno de questões; 

• A partir dos 30 (trinta) minutos anteriores ao 
término da prova é possível retirar-se da sala 
levando o caderno de questões. 

 

• Qualquer tipo de comunicação entre os candidatos 
durante a aplicação da prova; 

• Anotar informações relativas às respostas em 
qualquer outro meio que não seja o caderno de 
questões; 

• Levantar da cadeira sem autorização do fiscal de 
sala; 

• Usar o sanitário ao término da prova, após deixar a 
sala. 

SUA PROVA 

TEMPO 

NÃO SERÁ PERMITIDO 

INFORMAÇÕES GERAIS 
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Conhecimentos Básicos 
Língua Portuguesa 

1  

 

Sobre a charge acima, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) Identificamos os personagens como prisioneiros também pelo 
uniforme que usam. 

(B) Outro motivo de identificarmos os personagens como 
prisioneiros é a presença de uma janela com grades. 

(C) Os temas explorados nos quadros mostram as semelhanças 
entre os prisioneiros. 

(D) As posições dos prisioneiros mostram, respectivamente, da 
esquerda para a direita, inquietação e tranquilidade. 

(E) Os defeitos nas paredes caracterizam o local onde estão os 
prisioneiros como pobre e descuidado. 

2  

Assinale a opção que indica a frase em que o vocábulo lá mostra 
antecedente expresso. 

(A) Se eu pudesse ir para o céu com um partido, eu lá não iria de 
modo algum. 

(B) Os mecânicos me conhecem e quando apareço por lá fazem 
uma festa. 

(C) Meus colegas ainda me acompanharam por lá durante um 
tempo. 

(D) Os livros estão custando muito caro e por isso eu não vou mais 
lá. 

(E) Todos querem a medalha de ouro, mas quando chegam lá, 
ficam nervosos e choram. 

3  

As opções a seguir apresentam frases nas quais o pronome pessoal 
oblíquo sublinhado está corretamente empregado, 
à exceção de uma. Assinale-a. 

(A) Quando não se pode derrotar, torne-se sócio. 

(B) Qual é o melhor governo? O que nos ensina a governar a nós 
mesmos. 

(C) A espada está erguida e não posso embainhá-la sem a vitória 
ou sem honra. 

(D) Entre mortos e feridos salvaram-se todos. 

(E) Não se acaba com a corrupção, se combate. 

4  

Assinale a opção que mostra a frase em que a comparação 
realizada não é explicada. 

(A) Leis são como salsichas: é melhor não ver como são feitas. 

(B) Todo mundo no governo é como uma porção de formigas 
sobre um tronco que flutua em um rio. Cada um pensa que 
está dirigindo o tronco. 

(C) Política é como fotografia. Se você se mexer, não sai. 

(D) Os reis com seus ministros são como maridos enganados com 
suas mulheres. 

(E) A saída do estádio era como um enterro: todos de cabeça baixa 
e alguns choravam. 

5  

Assinale a opção que apresenta a frase em que o pronome 
sublinhado refere-se a um termo anterior. 

(A) O tempo das armas não é o das leis. 

(B) O grande triunfo do adversário é fazer-nos crer o que diz de 
nós. 

(C) Eles não estão certos sobre o que pensam sobre a guerra. 

(D) Eles agiram conforme o que manda o manual. 

(E) Ele não faz o que lhe mandam. 

6  

Assinale a opção que apresenta a frase em que a locução adverbial 
sublinhada foi substituída, adequadamente, por um advérbio de 
mesmo significado. 

(A) Agia todos os dias da mesma forma. / frequentemente. 

(B) À força de conceder direito a todos, a democracia é o regime 
que mata com mais segurança. / securitariamente. 

(C) Dos poderosos nada se consegue que não seja cobrado em 
dobro. / dualmente. 

(D) Não se faz política sem vítimas. / impunemente. 

(E) Praticava os crimes da mesma forma. / igualitariamente. 

7  

Assinale a opção que apresenta a frase em que o termo sublinhado 
mostra um erro ortográfico. 

(A) O mais delicioso dos privilégios é gastar o dinheiro dos outros. 

(B) As seções de cinema ocorriam sucessivamente e as pessoas 
podiam ver um filme várias vezes. 

(C) Nesse ínterim ocorreu o terremoto em Lisboa. 

(D) Os bêbedos incomodam os passantes no bairro. 

(E) A escrita egípcia mostrava variados hieroglifos. 

8  

Assinale a opção que indica a frase em que a substituição de um 
infinitivo pelo substantivo correspondente foi feita de forma 
inadequada. 

(A) Governar é escolher entre desvantagens. / a escolha 

(B) A política é a arte de trair interesses reais e legítimos. / da 
traição de 

(C) A paz faz crescerem as coisas pequenas; a guerra destrói as 
grandes. / o crescimento das 

(D) Quem nasceu para obedecer, obedecerá mesmo no trono. / a 
obediência 

(E) Quando não é necessário tomar uma decisão, não é necessário 
tomar uma decisão. / a retomada de 
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9  

Em todas as frases a seguir, que foram retiradas do romance  
O Cortiço, foi empregado o vocábulo coisa em lugar de outro de 
significado mais específico.  

Assinale a opção que apresenta a frase em que a substituição por 
um outro vocábulo mais específico foi feita de forma inadequada. 

(A) A política é uma coisa séria demais para ser deixada nas mãos 
dos políticos. / atividade 

(B) Entre a padaria e o corredor havia coisa de vinte metros. / uma 
distância 

(C) ...desde então principiou a sonhar com um baronato, fazendo 
disso o objeto querido da sua existência, muito satisfeito no 
íntimo por ter afinal descoberto uma coisa em que podia 
empregar dinheiro. / um objetivo. 

(D) Era lavadeiro e vivia sempre entre as mulheres, com quem já 
estava tão familiarizado que elas o tratavam como a uma 
pessoa do mesmo sexo; em presença dele falavam de coisas 
que não exporiam em presença de outro homem. / assuntos. 

(E) Aquela amigação com a Rita Baiana era uma coisa muito 
complicada e vinha de longe; vinha do tempo em que ela ainda 
estava chegadinha de fresco da Bahia, em companhia da mãe, 
uma cafuza dura, capaz de arrancar as tripas ao Manduca da 
Praia. / relação. 

10  

As frases a seguir mostram a presença do advérbio não e todas 
elas foram reescritas de modo a eliminá-lo. 

Assinale a opção em que a mudança mudou o sentido original da 
frase. 

(A) A política não tem entranhas. / carece de. 

(B) No Brasil, costumamos chamar de “picareta” aqueles que 
conseguem fazer do seu jeito o que não conseguimos fazer do 
nosso. / fracassamos em. 

(C) O político deve buscar sempre a aprovação, porém não o 
aplauso. / jamais. 

(D) Um conservador é um homem com duas excelentes pernas 
que, contudo, não aprendeu a andar para a frente / 
desaprendeu. 

(E) Não tem poder quem acha que politicamente não tem poder / 
é impotente. 

 

Língua Inglesa 

Read Text I and answer the six questions that follow it: 

 

Text I 

Office Culture 

Companies are clawing to bring back pre-pandemic perks and that 'family' 
feeling – but employees want something more tangible. 

Many employers are calling employees back into offices, trying 

to restore the workplace of pre-pandemic days. Along with filling 

seats, they're also looking to bring back another relic: office 

culture. 

Pre-2020, office culture was synonymous with the 'cool' office: 

think places to lounge, stocked pantries and in-office happy hours 

that went all out; or luxe retreats and team-building exercises 

meant to foster the feeling of 'family'. In past years, these perks 

drew many workers to the office – in some cases, entire companies 

defined themselves by their office cultures. 

The world of work looks and feels entirely different than just a 

few years ago – yet many companies are still intent on recreating 

the office cultures workers left behind as they abandoned their 

desks in 2020. While these companies are making some gestures 

to adapt – for instance, redesigning spaces to accommodate new 

preferences and hybrid-work habits – many are still set on bringing 

back what lured in workers before the pandemic. 

Yet swaths of employees simply aren't interested in going 

backward. Instead of trust-falls and cold brew on tap, employees 

are demanding flexible work, equitable pay and a focus on 

humanity in the workplace that transcends the perks they sought 

years earlier. 

Workers' shifting priorities are a natural consequence of the 

Covid-19 pandemic, says Georgina Fraser, head of human capital 

for global commercial real-estate firm CBRE. "The pandemic gave 

us autonomy in a way that we haven't had previously," she says. 

"It gave us the opportunity to choose how we structured our 

working days." 

And now that workers have experienced that level of work-life 

balance, they won't settle for less. Fraser adds: "Post-pandemic, 

we saw a resurgence of people being very vocal about what they 

wanted and needed, not just from office culture, but from the 

wider world." 

Now, she says, workers aren't shy about "wanting to be seen 

as a whole human – and that filters down to their physical location, 

how [employers] manage them, what support they receive and 

how [employers] integrate technologies between home and office 

in order to support them". 

One major factor in this changing attitude is that many 

employees feel office culture simply isn't applicable in a remote- 

and hybrid-first world, where the physical office can feel 

superfluous. Now that the workplace doesn't serve as the culture 

hub it once did, "companies have really struggled to redefine the 

role of the office", says Lewis Beck, CBRE's head of workplace for 

Europe. Office culture that was once meant to get employees 

excited doesn't have the same pull when workplaces are only one-

third full. 
Adapted from: https://www.bbc.com/worklife/article/20240229-office-culture-is-
dead  
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11  

Analyse the statements below based on Text I.  

I. Before the Covid-19 pandemic, office culture was understood 
as a concept requiring state-of-the-art technological skills from 
workers.  

II. In the past, employees loathed going to fancy resorts. 

III. Post pandemic workers have priorities other than office perks. 

Choose the correct answer: 

(A) Only I is correct. 

(B) Only II is correct. 

(C) Only III is correct. 

(D) Both I and II are correct. 

(E) Both II and III are correct. 

12  

The extract Companies are clawing (in the subtitle) suggests that 
the effort expended by the companies is 

(A) forbearing. 

(B) thwarted. 

(C) sleazy. 

(D) fierce. 

(E) mild. 

13  

If stocked pantries (2nd paragraph) are available in the office, 
peckish employees will have a place where they can grab a(n) 

(A) quick bite. 

(B) new broom. 

(C) spare computer. 

(D) shredding machine. 

(E) embossed envelope. 

14  

The extract what lured in workers (3rd paragraph) implies that 
workers were 

(A) embellished. 

(B) embittered. 

(C) enfeebled. 

(D) endured. 

(E) enticed. 

15  

Trust-falls (4th paragraph) are group activities aimed at 

(A) backlashing.   

(B) bickering. 

(C) bouncing. 

(D) boasting. 

(E) bonding. 

16  

When it is argued that workers aren't shy (7th paragraph), the 
author means they are 

(A) shamefaced. 

(B) forthright. 

(C) diffident. 

(D) bashful. 

(E) coy. 

Read Text II and answer the four questions that follow it: 

 

Text II 

A river in flux 

MANAUS, BRAZIL—Jochen Schöngart darts back and forth 

along an escarpment just above the Amazon River, a short water 

taxi ride from downtown Manaus, Brazil. It’s still early this October 

morning in 2023, but it’s already hot and his face is beaded with 

sweat. “Look, there’s a piece of ceramic!” he says, nodding to a 

worn shard lodged between boulders, likely a relic of an earlier 

civilization. It’s not the only one. 

Schöngart, a forest scientist at the National Institute of 

Amazon Research (INPA), stoops and stares at the bedrock at his 

feet. Well below the river’s normal level for this time of year, the 

rock bears a gallery of life-size faces, perhaps carved during a 

megadrought 1000 years ago. Now, they have been exposed again 

by a new drought, the worst in the region’s modern history. 

In the previous 4 months, only a few millimeters of rain have 

fallen in this city of 2 million at the confluence of the Negro and 

Amazon rivers. Normally it gets close to a half a meter during the 

same period. The Amazon sank steadily beginning in June, as it 

does most years during the dry season. But by mid-October, the 

port’s river gauge reached the lowest level observed since the 

record began in 1902. Freighters coming up from the Atlantic 

Ocean—the city’s primary supply line—were blocked by shoals. 

Factories furloughed workers. 

Making matters worse, the drought coincided with a series of 

week-long heat waves. In September and October, withering 

conditions persisted across the Amazon, and temperatures here 

peaked at 39°C, 6°C above normal. Desiccated jungle set ablaze by 

farmers enveloped the city in choking smoke. Then, in the season’s 

most freakish episode, a sandstorm blotted out the Sun. 

Drought and heat are only half of the story of the changes 

unfolding in the heart of the world’s largest rainforest. Schöngart 

and collaborators’ research on the river here has shown that for 

decades, while dry-season low water has been plummeting, rainy-

season high water has been rising. The city has experienced 

frequent major flooding in recent years because of heavy rains 

across much of the Amazon Basin, forcing the officials to erect 

temporary wooden walkways above streets of the historic 

waterfront. 

Schöngart and other researchers expect such changes to 

intensify as global climate warms. The current drought provided a 

grim preview, killing river dolphins and fish, and threatening 

livelihoods for communities along the river. If the combination of 

higher highs and lower lows becomes the new norm, the 

ramifications could extend throughout the Amazon Basin and even 

beyond, threatening the very existence of the forest—which 

harbors much of the planet’s biodiversity, has a far-reaching 

influence over regional and global climate, and sustains millions of 

people. 

 “We are undergoing massive changes in the hydrological 

cycle” of the Amazon Basin, Schöngart says. The question now, he 

says, is whether its ecosystems and people can adapt. 
Adapted from: https://www.science.org/content/article/amazon-river-may-altered-
forever-climate-change 



EMPRESA DE PESQUISAS ENERGÉTICAS - EPE FGV CONHECIMENTO  

 

ANALISTA DE GESTÃO CORPORATIVA – FINANÇAS E ORÇAMENTO – TARDE  TIPO  BRANCA – PÁGINA 5 

 

17  

Based on the text, mark the statements below as true (T) or false 
(F).  

(   ) To find the piece of ceramic, the scientist had to dig into the 
hot soil. 

(   ) Due to the drought, factories found themselves having to hire 
workers to unblock the long and narrow ridges. 

(   ) Thus far, the control over climate change has not been 
considered a given. 

The statements are, respectively, 

(A) T – F – T. 

(B) T – T – F. 

(C) F – F – T. 

(D) F – T – F. 

(E) F – T – T. 

18  

In the opening sentence, the forest scientist is described as moving 

(A) swiftly. 

(B) clumsily. 

(C) haltingly. 

(D) stealthily. 

(E) cautiously. 

19  

Due to global warming, experts believe the changes described will 
tend to 

(A) drop. 

(B) abate. 

(C) vanish. 

(D) plunge. 

(E) heighten. 

20  

The situation described in the 5th paragraph is: 

(A) gory. 

(B) taxing. 

(C) exciting. 

(D) thrilling. 

(E) desirable. 

 

Noções de Administração Pública 

21  

Leia o fragmento a seguir. 

A entidade dotada de personalidade jurídica de direito privado, 
sem fins lucrativos, criada em virtude de autorização legislativa 
para o desenvolvimento de atividades que não exijam execução 
por órgãos ou entidades de direito público, com autonomia 
administrativa, patrimônio próprio gerido pelos respectivos órgãos 
de direção e funcionamento custeado por recursos da União e de 
outras fontes. 

O fragmento apresenta as características de uma 

(A) autarquia. 

(B) fundação pública. 

(C) empresa pública. 

(D) sociedade de economia mista. 

(E) entidade paraestatal. 

22  

Administração Pública Indireta é o conjunto de entidades que 
possuem personalidade jurídica própria, criadas pelo Estado para 
desempenhar atividades administrativas descentralizadas. Essas 
entidades são responsáveis por executar serviços públicos 
específicos ou de interesse público, complementando as funções 
da administração pública direta. 

Assinale a opção que apresenta características de uma empresa 
pública. 

(A) Pessoa jurídica de direito privado com capital inteiramente 
público e organização sob qualquer das formas admitidas em 
direito. 

(B) Pessoa jurídica de direito privado em que há conjugação de 
capital público e privado, participação do Poder Público na 
gestão e organização sob forma de sociedade anônima. 

(C) Provê serviços entre dois ou mais entes federativos para 
atender ao interesse coletivo e proporcionar benefícios 
públicos. 

(D) Pessoa jurídica de direito público que executa atividades 
típicas do Estado. 

(E) Presta serviços e desenvolve ações conjuntas que visem ao 
interesse coletivo e a benefícios públicos. 

23  

A Constituição Federal de 1988 inovou ao fazer expressa menção 
a alguns princípios a que se submete a Administração Pública 
Direta e Indireta, a saber, os princípios da legalidade, da 
impessoalidade, da moralidade administrativa, da publicidade e da 
eficiência. 

Assinale a opção que indica o princípio que se impõe a todo agente 
público de realizar suas atribuições com presteza, perfeição e 
rendimento funcional. 

(A) Legalidade. 

(B) Impessoalidade. 

(C) Moralidade. 

(D) Publicidade. 

(E) Eficiência. 

24  

O orçamento público no Brasil é um instrumento fundamental 
para o planejamento e a administração dos recursos financeiros do 
Estado, visando atender às necessidades da sociedade e fomentar 
o desenvolvimento econômico e social do país. 

Com relação ao orçamento público, analise as afirmativas a seguir. 

I. A elaboração de propostas orçamentárias envolve a 
consolidação, pelo Poder Executivo, do Projeto de Lei 
Orçamentária Anual (PLOA), abrangendo as propostas 
orçamentárias dos demais Poderes, seguida do envio ao Poder 
Legislativo para apreciação. 

II. O PLOA, uma iniciativa do Presidente da República, estima as 
receitas e fixa as despesas para o exercício financeiro seguinte, 
com estrutura e nível de detalhamento definidos pela Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) do exercício. 

III. A Lei Orçamentária Anual (LOA) suprime os orçamentos fiscal, 
da seguridade social e de investimento das estatais. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 
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O orçamento público tem como principal objetivo assegurar o 
controle das finanças públicas, promovendo transparência e 
prestação de contas à população e aos órgãos de controle, além 
de garantir a alocação eficiente dos recursos para áreas 
prioritárias, como saúde, educação e segurança.  

Com relação às noções básicas de orçamento público e finanças, 
analise os itens a seguir: 

I. Analogamente aos orçamentos empresariais, no orçamento 
público o montante da receita limita o valor da despesa. 

II. O papel ativo das finanças públicas deve ir além do 
enfrentamento de crises econômicas acentuadas, abrangendo 
também a busca pelo pleno emprego, o aumento dos 
investimentos e a promoção de uma distribuição de renda 
mais equitativa. 

III. O conteúdo dos orçamentos das entidades governamentais 
resulta de inúmeras decisões e escolhas feitas em diversas 
etapas do processo de gestão. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 

26  

Processo administrativo é o conjunto de funções desempenhadas 
pelos administradores em diferentes níveis e áreas da organização, 
com o objetivo de alcançar metas pré-definidas. 

Colocar em marcha aquilo que foi planejado e organizado é 
atribuição da função 

(A) planejamento. 

(B) organização. 

(C) direção. 

(D) controle. 

(E) avaliação. 

27  

As noções básicas de licitações e contratos nas empresas estatais 
envolvem a compreensão dos procedimentos legais e 
administrativos que regem a aquisição de bens e serviços por essas 
entidades.  

Assinale a opção que se refere à formação e extinção de parcerias 
e associações, à aquisição e alienação de participação em 
sociedades e às operações no mercado de capitais, conforme a 
regulação do órgão competente. 

(A) Inviabilidade de competição. 

(B) Observação da política de integridade. 

(C) Matriz de riscos. 

(D) Contratação semi-integrada. 

(E) Oportunidade de negócio. 

28  

As empresas estatais, ao realizarem licitações, devem seguir a Lei 
nº 13.303/2016, que estabelece normas para esses processos e 
contratos. Os contratos resultantes devem ser rigorosamente 
geridos para garantir o cumprimento das cláusulas, incluindo a 
fiscalização dos serviços e a aplicação de penalidades em casos de 
inadimplência. 

Assinale a opção que apresenta a situação na qual as empresas 
públicas são dispensadas da precedência de licitação. 

(A) A escolha do parceiro se deve às suas características 
particulares, vinculada a oportunidades de negócio 
específicas, justificando a inviabilidade de um procedimento 
competitivo. 

(B) A celebração de contratos com terceiros destinados à 
prestação de serviços de engenharia, abrangendo serviços 
como planejamento, projeto, construção, manutenção e 
consultoria técnica.  

(C) A execução direta de serviços de publicidade que envolva a 
criação, produção e veiculação de campanhas publicitárias 
realizadas internamente na própria entidade. 

(D) A alienação de bens e ativos do patrimônio, bem como a 
execução de obras que serão incorporadas a esse patrimônio 
para garantir a eficiência nas operações.  

(E) A aquisição e a locação de bens que contribuam para a 
maximização de recursos, otimização de operações e o alcance 
das metas organizacionais. 

 

Valor Público Gerado pela EPE 

29  

Em relação às atribuições da Empresa de Pesquisa Energética – 
EPE, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) Realizar estudos e projeções da matriz energética brasileira. 

(B) Elaborar e publicar o balanço energético nacional. 

(C) Identificar e quantificar os potenciais de recursos energéticos. 

(D) Realizar estudos para a determinação dos aproveitamentos 
ótimos dos potenciais hidráulicos. 

(E) Desenvolver estudos para incrementar a utilização de carvão 
mineral e vegetal nacional. 

30  

O Decreto nº 5.184, de 16 de agosto de 2005, criou a Empresa de 
Pesquisa Energética - EPE, aprovou seu Estatuto Social e deu 
outras providências.  

Segundo o Anexo I desse Decreto, foram transferidas, para a 
constituição do patrimônio inicial da EPE, as ações das empresas 
de telecomunicações de titularidade da União listadas a seguir, à 
exceção de uma. Assinale-a.  

(A) Brasil Telecom Participações. 

(B) Brasil Telecom. 

(C) TIM Sul. 

(D) Claro Norte. 

(E) Telemar. 
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31  

Com base no planejamento estratégico da Empresa de Pesquisa 
Energética – EPE (ciclo 2024-2028), relacione os atributos que 
definem a identidade empresarial da EPE, listados a seguir, às suas 
respectivas características. 

(   ) Negócio 

(   ) Missão 

(   ) Visão 

(   ) Valores Organizacionais 

1. Realizar estudos e pesquisas de alta qualidade visando 
subsidiar o Planejamento, o Desenvolvimento e a Política 
Energética Nacional. 

2. Ser uma organização proativa, inovadora e reconhecida por 
sua excelência técnica em estudos e pesquisas no Setor 
Energético. 

3. Realização de estudos e pesquisas para subsidiar a formulação, 
implementação e avaliação da Política e do Planejamento 
Energético Brasileiro. 

4. Os norteadores das ações dos empregados e dirigentes da 
empresa inclui: comprometimento e inovação, dentre outros. 

Assinale a opção que apresenta a relação correta, segundo a 
ordem apresentada. 

(A) 1 – 2 – 3 – 4. 

(B) 2 – 3 – 4 – 1. 

(C) 3 – 1 – 2 – 4. 

(D) 3 – 2 – 1 – 4. 

(E) 4 – 1 – 2 – 3. 

32  

Em relação ao tópico valor público da EPE, avalie as afirmativas a 
seguir e assinale (V) para a verdadeira e (F) para a falsa. 

(   ) Em consonância com a visão integrada do setor energético 
brasileiro, o valor público gerado ao acionista pelas atividades 
desenvolvidas pela EPE está organizado em quatro eixos 
principais: formulação, implementação, avaliação e redução. 

(   ) A participação da EPE na formulação de políticas de energia se 
dá por meio da realização de estudos técnicos imparciais e não 
capturados por interesses econômicos ou comerciais, que 
auxiliam o Ministério de Minas e Energia (MME) na tomada de 
decisão, provendo evidências e fundamentos. 

(   ) A EPE desenvolve diversos estudos e análises que identificam 
o impacto das decisões e políticas passadas e vigentes 
adotadas para o setor energético, contribuindo para o ciclo 
PDCA (Plan, Do, Check, Act) da Política Energética Nacional. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V – V – V. 

(B) V – V – F. 

(C) V – F – V. 

(D) F – F – V. 

(E) F – F – F. 

33  

Assinale a opção que apresenta uma característica do Estatuto 
Social da EPE, aprovado em 30 de abril de 2024. 

(A) O prazo de duração da Companhia passa a ser de 30 anos, a 
partir da data da publicação do Estatuto. 

(B) O capital social da Companhia poderá ser alterado nas 
hipóteses previstas em lei, vedada a capitalização direta do 
lucro sem trâmite pela conta de reservas. 

(C) A Companhia tem sede, foro e escritório central em 
Brasília/DF, podendo criar filiais, agências, escritórios, 
representações ou quaisquer outros estabelecimentos no País. 

(D) O objeto social da empresa inclui prestar serviços na área de 
estudos e pesquisas destinadas a subsidiar o planejamento do 
setor energético, tais como energia elétrica, petróleo e gás 
natural, carvão mineral e vegetal, fontes energéticas 
renováveis e não renováveis. 

(E) A Companhia não poderá ter suas atividades orientadas pela 
União, visto que o objeto social da empresa inclui o interesse 
público que justificou a sua criação. 

34  

As opções a seguir listam órgãos estatutários que compõem a 
estrutura administrativa da EPE, à exceção de um. Assinale-o. 

(A) Conselho de Administração. 

(B) Diretoria Executiva. 

(C) Conselho Fiscal. 

(D) Conselho Consultivo (Concepe). 

(E) Comitê de Ética. 

35  

A EPE possui ferramentas interativas sobre consumo e oferta de 
energia, mapeamento de projetos de energia, entre outras. 

Avalie se essas ferramentas incluem: 

I. Balanço Energético Nacional. 

II. Dashboard Biometano-RJ. 

III. Inova-e. 

Está correto o que se apresenta em 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 
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Conhecimentos Específicos 

36  

As técnicas de Avaliação de Ativos (Valuation) são bastante 
utilizadas, por exemplo, em movimentos de fusões e aquisições de 
empresas.  

Em relação a tais técnicas, assinale a afirmativa correta. 

(A) O Valuation é uma busca objetiva pelo valor “verdadeiro” do 
ativo, onde sabe-se que inexistirá viés. 

(B) Uma boa avaliação fornece uma estimativa precisa do valor, 
pois nestes processos de fusões e aquisições é desejável não 
haver margem para imprecisão. 

(C) Nas técnicas ou modelos de Valuation a quantidade de 
atributos quantitativos do modelo não determina uma menor 
chance de viés na avaliação. 

(D) A qualidade da avaliação independe de premissas acerca do 
setor econômico do qual a empresa não faz parte diretamente. 

(E) O payoff (retorno) do Valuation independe da imprecisão da 
estimativa de valor gerada pelo modelo. 

37  

Os modelos de Valuation podem ser agrupados em pelo menos 
três grandes grupos: Valor Absoluto, Valor Relativo e Avaliação por 
Opções. 

Sobre esse tema, assinale a afirmativa correta. 

(A) A avaliação por Fluxo de Caixa Descontado é um modelo de 
Valor Relativo, com uma estimativa de valor obtida a partir de 
comparáveis. 

(B) O ferramental da avaliação por Fluxo de Caixa Descontado em 
ativos reais, como para uma empresa, foca na geração de 
caixa, sendo inócuo para estimativa de valor o nível de 
endividamento da mesma. 

(C) Nos modelos de Valor Relativo, como em uma avaliação por 
Fluxo de Caixa Descontado, o custo do capital é que permitirá 
projetar os fluxos futuros que irão compor o valor do ativo. 

(D) A Avaliação por Múltiplos é um modelo de Valor Relativo que 
pode ser aplicável mesmo sem séries históricas disponíveis 
para as métricas das empresas ditas comparáveis. 

(E) A avaliação por Opções é uma técnica mais flexível, indicada 
apenas para ativos financeiros. 

38  

Sobre a relação entre o Investimento realizado para compra de 
determinado ativo (I0), o Valor Presente Líquido (VPL) e a Taxa 
Interna de Retorno (TIR) no seu processo de Avaliação (Valuation), 
assinale a afirmativa correta. 

(A) Quanto maior I0, tudo mais constante, menor o VPL. 

(B) Quanto menor I0, tudo mais constante, menor o VPL. 

(C) Não há relação entre I0 e VPL. 

(D) A TIR é a taxa que maximiza o Valuation. 

(E) A TIR é a taxa que permite projetar os fluxos de caixa para o 
futuro. 

39  

Durante um processo de avaliação para decisão de investimentos 
no Brasil, um analista propõe comparar a expectativa de retorno 

(𝐸(𝑅𝑖)) para duas possíveis alocações da seguinte forma: 

𝐸(𝑅1) = 𝑅𝑓 + 𝛽1[𝐸(𝑅𝑚) − 𝑅𝑓]  - para alocação no ativo 1. 

𝐸(𝑅2) = 𝑅𝑓 + 𝛽2[𝐸(𝑅𝑚) − 𝑅𝑓]  - para alocação no ativo 2. 

em que 𝐸(𝑅𝑚) é a expectativa de retorno do Ibovespa e 𝑅𝑓 é a 
taxa média paga pelos títulos públicos no Brasil. 

Considerando a metodologia proposta pelo analista, assinale a 
afirmativa correta. 

(A) Se 𝛽1 > 𝛽2 e o objetivo é uma aplicação propensa ao risco, o 
analista deve sugerir o ativo 2. 

(B) Se 𝛽1 > 0, o ativo 1 é positivamente correlacionado com o 
mercado e deve ser a opção em cenário de crise econômica. 

(C) Independente de 𝛽1 𝑜𝑢 𝛽2 o analista deve sugerir a aplicação 
em títulos públicos. 

(D) O retorno dos títulos públicos não interfere no prêmio de risco 
da alocação que pode ser feita. 

(E) Se 𝛽1 < 0, o ativo 1 é um exemplo de hedge. 

40  

Um dos processos do Gerenciamento do Escopo de um Projeto 
consiste na elaboração da denominada Estrutura Analítica do 
Projeto (EAP), também conhecida como WBS (Work Breakdown 
Structure). 

Acerca dessa ferramenta, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) É uma decomposição hierárquica orientada à entrega do 
trabalho a ser executado. 

(B) Organiza e define o escopo total do projeto. 

(C) É comumente elaborada a partir da técnica Bottom-up (de 
baixo para cima). 

(D) Seus componentes auxiliam as partes interessadas a visualizar 
as entregas. 

(E) Deve identificar os subprodutos necessários para que seja 
alcançado o sucesso do projeto em cada fase. 

41  

No processo de Estruturação e Avaliação de Projetos existem 
algumas regras de decisão para qualificar um processo como 
financeiramente viável ou não.  

Sobre esse tema, analise as afirmativas a seguir. 

I. Independente da técnica de avaliação, apenas os projetos com 
Valor Presente Líquido positivo devem ser considerados como 
opção de investimento. 

II. A construção da Estrutura Analítica do Projeto (EAP) não deve 
considerar EAPs anteriores, para evitar o “viés de construção”. 

III. A Estrutura Analítica do Projeto (EAP) deve explicitar todos os 
subprodutos. O subproduto que não estiver na EAP não faz 
parte do escopo do projeto. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, apenas. 

(B) II, apenas. 

(C) III, apenas. 

(D) I e II, apenas 

(E) II e III, apenas. 
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42  

Sobre o Capital Asset Pricing Model (CAPM), assinale a afirmativa 
incorreta. 

(A) Permite calcular o retorno esperado ao se investir em 
determinado ativo. 

(B) Tem como parâmetro para aferição de risco um beta para cada 
ativo que, quanto maior, maior a exposição ao risco à qual se 
está incorrendo quando se aloca recursos no referido ativo. 

(C) Pressupõe a existência de uma carteira de mercado, cujo 
retorno determina o prêmio de risco para cada ativo. 

(D) Permite estimar o custo do capital próprio, em um processo de 
captação de recursos. 

(E) Não incorpora a possibilidade de um fator de risco sistêmico 
negativo. 

43  

Considere que a Energy Enterprises (EE) seja uma empresa 
brasileira que almeja captar recursos financeiros para ampliar sua 
estrutura de produção. 

Para tanto, os princípios de Finanças Corporativas sinalizam como 
variável chave a ser considerada o custo do capital, que pode ser 
aferido a partir da(o) 

(A) estimativa do Custo Médio Ponderado do Capital (CMPC) que, 
quanto maior for, menor será a taxa a ser paga pela EE para 
captar os recursos necessários ao seu investimento. 

(B) custo de Oportunidade do Capital, que independe da taxa livre 
de risco no Brasil. 

(C) da taxa de câmbio no Brasil, independente da fonte de 
captação. 

(D) Selic, independentemente da aversão ao risco dos tomadores 
de decisão da EE. 

(E) estimativa do Custo Médio Ponderado do Capital (CMPC), que 
envolve no cálculo o custo do capital próprio, este obtido via 
estimativa de um Capital Asset Pricing Model (CAPM). 

44  

Sobre Orçamento Público e seus princípios, analise as afirmativas 
a seguir. 

I. O Orçamento Público é uno, ou seja, deve ser executado por 
um único ente, de forma centralizada ao longo do mandato do 
gestor e impedindo a existência de orçamentos autônomos. 

II. O Princípio da Não-Afetação das receitas refere-se à 
impossibilidade de vinculação da receita pública, 
principalmente para custeio da máquina pública. 

III. A Regra de Ouro regula as operações de crédito e é um 
exemplo de previsão legal que coaduna com o princípio do 
Equilíbrio Orçamentário. 

Está correto o que se afirma em 

(A) III, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 

45  

A Lei nº 14.791/2023 é um elemento-chave do orçamento público 
brasileiro para 2024 pois, entre outros aspectos, reforça a 
necessidade de compatibilidade do orçamento com a meta de 
resultado primário de R$ 0,00 (zero real) para os Orçamentos Fiscal 
e da Seguridade Social, explicita o que não deve ser computado 
para cálculo do déficit primário, bem como destaca as áreas mais 
importantes para alocação dos recursos públicos em 2024.  

Trata-se, portanto do(a) 

(A) Plano Plurianual (PPA) para 2024. 

(B) Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para 2024. 

(C) Lei Orçamentária Anual (LOA) para 2024. 

(D) Lei do Orçamento Único para 2024. 

(E) Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) para 2024. 

46  

No que diz respeito à classificação orçamentária da despesa, 
temos diversas possibilidades, a saber: 

I. a classificação que permite identificar o programa de trabalho 
do governo segundo Órgãos e Unidades Orçamentárias (UO's). 

II. a classificação que permite identificar as áreas nas quais as 
despesas ocorrem; ou ainda. 

III. a classificação que possibilita a obtenção de informações 
macroeconômicas sobre os efeitos dos gastos do setor público 
na economia. 

O texto caracteriza, respectivamente, as seguintes classificações 
da despesa pública: 

(A) institucional, funcional e por natureza da despesa. 

(B) por natureza da despesa, institucional e funcional. 

(C) funcional, institucional e por natureza da despesa. 

(D) institucional, por natureza da despesa e funcional. 

(E) esfera orçamentária, funcional e institucional. 

47  

Na estrutura atual, o orçamento público está organizado em 
programas de trabalho, que contêm informações qualitativas e 
quantitativas. A estrutura completa da programação 
orçamentária é formada por uma sequência de códigos 
alfanuméricos separados por pontos. 

Trecho retirado do Manual Técnico do Orçamento, 2024 

Na estrutura programática, cada seção do código alfanumérico se 
refere a um tipo de classificador orçamentário distinto. 

Assim, o código “252”, em destaque na despesa a seguir,  

Despesa: 10.39.252.26.XXX..XXXX 

refere-se à(ao) 

(A) Unidade Orçamentária. 

(B) Esfera Funcional. 

(C) Função Institucional. 

(D) Órgão Administrativo. 

(E) Estágio Financeiro. 
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48  

Quando se divulga a notícia de que o Ministério X despendeu R$10 
milhões com ações de publicidade de utilidade pública, avalie se 
estão explícitos os seguintes elementos para classificação da 
despesa, segundo sua programação orçamentária: 

I. Órgão. 

II. Função e Valor da Despesa. 

III. Valor da Despesa. 

IV. Ação. 

Está correto apenas o que se apresenta em 

(A) I e III. 

(B) I, II e III. 

(C) II e IV. 

(D) I e IV. 

(E) II, III e IV. 

49  

Depósitos em Caução, Fianças, Operações de Crédito por 
Antecipação de Receita Orçamentária (ARO) são exemplos de 
recursos financeiros que apresentam caráter temporário, 
classificados no orçamento como 

(A) Receita de Serviços. 

(B) Receita Intraorçamentária. 

(C) Ingressos Extraorçamentários. 

(D) Receita Corrente. 

(E) Receita Patrimonial. 

50  

Sobre a Receita Orçamentária do setor público e suas 
classificações, analise as afirmativas a seguir. 

I. A classificação da receita orçamentária, a exemplo do que 
ocorre na despesa, é de utilização obrigatória por todos os 
entes da Federação. 

II. É facultado o desdobramento da classificação da receita 
orçamentária para atendimento das necessidades dos entes 
públicos. 

III. Por natureza de receita e indicador de resultado primário são 
exemplos de critérios para classificação da receita 
orçamentária do setor público. 

Está coreto o que se afirma em 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 

51  

Considerando a classificação orçamentária por natureza de receita 
do setor público federal, o agrupamento “3.01.1” no código a 
seguir 

Receita: 1.1.1.3.01.1.1 

refere-se à(ao) 

(A) Categoria Econômica. 

(B) Origem. 

(C) Desdobramento para identificação de peculiaridades. 

(D) Tipo. 

(E) Espécie. 

52  

Quando se identifica na análise das finanças do setor público uma 
operação de crédito de R$ 100 milhões e a venda dos direitos 
sobre a folha de pagamento e de fornecedores por R$ 80 milhões, 
tem-se, para classificação das receitas, 

(A) R$100 milhões em receita de capital e R$ 80 milhões em 
receita corrente. 

(B) R$ 180 milhões em receita de capital. 

(C) R$ 180 milhões em receita de corrente. 

(D) R$100 milhões em receita corrente e R$ 80 milhões em receita 
de capital. 

(E) R$ 180 milhões em Receita da Dívida Ativa. 

53  

Considerando o modelo de orçamento existente no Brasil, tem-se, 
pela ordem de ocorrência dos fenômenos econômicos, as 
seguintes etapas da receita orçamentária: 

(A) Lançamento – Previsão – Recolhimento – Arrecadação. 

(B) Lançamento – Previsão – Arrecadação – Recolhimento. 

(C) Previsão – Lançamento – Arrecadação – Recolhimento. 

(D) Previsão – Lançamento – Arrecadação – Avaliação. 

(E) Lançamento – Previsão – Arrecadação – Avaliação. 

54  

A Secretaria do Tesouro Nacional (STN) afere a capacidade de 
pagamento do setor público subnacional a partir de, entre outros, 
um indicador de poupança que se utiliza da despesa empenhada 
em relação a um componente de receita pública. 

Quando opta por essa etapa da despesa para aferir um indicador 
de poupança, a STN está 

(A) agindo com menor rigor, pois a despesa empenhada é igual ou 
inferior à despesa efetivamente paga. 

(B) sendo mais rigorosa, pois, desse modo, tende a subestimar o 
resultado do indicador de poupança. 

(C) adotando um critério inócuo para aferir poupança, pois 
qualquer que seja a componente de despesa, a estimativa do 
referido indicador não se altera. 

(D) sobrestimando o indicador de poupança, por subestimar a 
despesa. 

(E) afrontando os princípios da LRF, já que empenhos podem ser 
anulados e/ou cancelados. 

55  

Determinado gestor público, no seu primeiro ano na função, se 
deparou com um problema para quitar os valores dos débitos 
inscritos em Restos a Pagar. Assim sendo, seguiu sua assessoria 
que recomendara cancelar empenhos do exercício até o montante 
equivalente para realizar tal quitação.  

Diante de tal opção, constata-se que 

(A) o gestor tomou a decisão correta, pois estará honrando os 
débitos mais antigos, respeitando a cronologia da despesa. 

(B) a decisão afronta aos princípios da sinceridade e da 
programação de desembolsos. 

(C) o gestor errou, pois deveria ranquear os pagamentos por valor, 
do maior para o menor, independente do registro contábil. 

(D) o gestor errou, pois deveria ranquear os pagamentos por valor, 
do menor para o maior, independente do registro contábil. 

(E) a decisão não afronta os princípios legais e respeita a 
cronologia dos débitos. 
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56  

A etapa da despesa pública que verifica o direito adquirido pelo 
credor tendo por base os títulos e documentos comprobatórios do 
respectivo crédito é denominada 

(A) empenho, que tem por fim apurar a origem e o objeto do que 
se deve pagar; a importância exata a pagar e a quem se deve 
pagar a importância para extinguir a obrigação. 

(B) empenho, que tem por fim quitar a Nota de Empenho para 
extinguir a obrigação. 

(C) liquidação, etapa na qual se apura a origem e o objeto do que 
se deve pagar, a importância exata a pagar e a quem se deve 
pagar a importância para extinguir a obrigação. 

(D) liquidação, etapa na qual se apura a origem e o objeto do que 
se deve pagar; a importância aproximada a pagar para 
posterior atualização e a quem se deve pagar o valor 
atualizado para extinguir a obrigação. 

(E) pagamento, em que o direito adquirido corresponde ao 
crédito a ser efetivado a partir de despacho exarado por 
autoridade competente. 

57  

Visando reduzir a rigidez do orçamento por meio de uma maior 
flexibilização das receitas públicas dos governos subnacionais, o 
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias (ADCT) da 
CRFB/88 prevê, em seu Art. 76, que “30% (trinta por cento) da 
arrecadação da União relativa às contribuições sociais, sem 
prejuízo do pagamento das despesas do Regime Geral da 
Previdência Social, às contribuições de intervenção no domínio 
econômico e às taxas, já instituídas ou que vierem a ser criadas até 
a referida data” estarão livres para alocação conforme a estratégia 
da gestão pública. 

(Texto com modificações) 

Esse mecanismo é denominado 

(A) Teto Seletivo do Gasto Público. 

(B) Resultado Primário Ajustado. 

(C) Transferências Constitucionais Obrigatórias. 

(D) Cota-parte dos Fundos de Participação dos Estados e 
Municípios. 

(E) Desvinculação de Receitas da União (DRU). 

58  

Em relação às etapas da Receita Pública, considere os itens a 
seguir. 

I. Etapa em que são considerados os efeitos das alterações na 
legislação, da variação do índice de preços, do crescimento 
econômico ou de qualquer outro fator relevante. 

II. Etapa que pode não existir, como no caso das doações 
recebidas pelo setor público. 

III. Etapa inicial do processo de execução. 

Assim, caracterizamos, nessa ordem, 

(A) I. Arrecadação; II. Lançamento; III. Avaliação. 

(B) I. Previsão; II. Previsão; III. Lançamento. 

(C) I. Previsão; II. Lançamento; III. Arrecadação. 

(D) I. Lançamento; II. Lançamento; III. Lançamento. 

(E) I. Arrecadação; II. Lançamento; III. Lançamento. 

59  

Considere uma classificação útil com duas opções para efeito de 
análise do processo de evolução conceitual e técnica do 
orçamento público: tradicional e moderno. No Brasil, a idealização 
do orçamento moderno ainda está representada no chamado 
Orçamento-Programa.  

Nessa linha, associe (1) Orçamento Tradicional e (2) Orçamento-
Programa às afirmativas a seguir. 

(   ) Inexistem sistemas de acompanhamento e medição do 
trabalho, assim como dos resultados. 

(   ) As decisões orçamentárias são tomadas tendo em vista as 
necessidades das unidades organizacionais. 

(   ) As decisões orçamentárias são tomadas com base em 
avaliações e análises técnicas das alternativas possíveis. 

(   ) Utilização sistemática de indicadores e padrões de medição do 
trabalho e dos resultados. 

Assinale a opção que apresenta a associação correta, na ordem 
apresentada. 

(A) 1 – 1 – 2 – 2. 

(B) 2 – 2 – 1 – 1. 

(C) 1 – 2 – 1 – 2. 

(D) 1 – 2 – 2 – 1. 

(E) 2 – 1 – 2 – 1. 

60  

O projeto de expansão de uma empresa de transformação 
veicular, cujo perfil de Valor Presente Líquido (VPL) encontra-se 
representado na figura a seguir, tem investimento inicial de 
R$509.851,00. 

 

Os fluxos de caixa são de R$30.000,00 no primeiro ano, 
R$40.000,00 no segundo, R$80.000,00 no terceiro, e R$90.000,00 
do quarto ao décimo segundo ano. 

Logo, a taxa interna de retorno do projeto é 

(A) 0%. 

(B) 5%. 

(C) 10%. 

(D) 15%. 

(E) 20%. 
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Considere os fluxos de caixa de duas alternativas de aplicação A e 
B apresentados na tabela a seguir. 

Alternativas de 
aplicação 

Fluxo de Caixa ($) 

Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 

Alternativa A -30 -15 20 25 40 

Alternativa B -20 -10 15 20 25 

Fluxo Incremental 
entre A e B 

-10 -5 5 5 15 

Os VPL’s e as taxas de descontos (i% a.a) das duas alternativas 
estão representados no gráfico a seguir. 

 
Nessas condições, analise as afirmativas a seguir. 

I. Para taxas i% inferiores a 18,4% a.a., VPL’s de A > VPL’s B. 

II. A TIR da aplicação A é igual a 25%. 

III. Para taxas i% igual a 18,4% a.a., VPL A igual a VPL B. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 

62  

 

 

No que concerne à Teoria dos Juros Simples e Compostos, com 
base nas Figuras 1 e 2, analise as afirmativas a seguir. 

I. Na figura 1 retrata-se a questão da equivalência em juros 
simples, cujos prazos não podem ser fracionados sob pena de 
alterar os resultados. 

II. Na figura 2 retrata-se a questão da equivalência em juros 
compostos, cujos prazos podem ser fracionados sem alterar os 
resultados. 

III. Na figura 1, os resultados divergentes decorrem da ausência 
da propriedade da incindibilidade do prazo no regime de juros 
simples. 

Está correto o que se afirma em 

(A) II, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 

63  

É desafio constante da Administração Pública elevar sua 
autonomia financeira, o que implica em depender menos das 
transferências de recursos ou de receitas futuras. 

Assinale a opção que indica a medida que eleva a autonomia 
financeira do setor público. 

(A) O aumento de 1% na cota-parte do Fundo de Participação de 
estados e municípios. 

(B) A concessão de incentivos fiscais. 

(C) A possibilidade de retenção de impostos nos pagamentos 
efetuados pelos órgãos da Administração Pública. 

(D) A revisão da Tabela de Alíquotas do Imposto de Renda. 

(E) A elevação da taxa de juros de longo prazo TJLP. 

64  

As opções a seguir apresentam premissas inerentes ao modelo 
CAPM de precificação de ativos, à exceção de uma. Assinale-a. 

(A) Investidores otimizam a razão retorno/variância. 

(B) Há um horizonte de planejamento de um único período. 

(C) Todos possuem os mesmos insumos e informações. 

(D) As expectativas são heterogêneas. 

(E) Todos os ativos são negociados publicamente. 
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Uma ferramenta consagrada na literatura de Finanças para 
estimação do custo de captação de recursos é o Custo Médio 
Ponderado do Capital (CMPC ou WACC). Formalmente, define-se: 

𝐶𝑀𝑃𝐶 = 𝑘𝑒 (
𝐶𝑃

𝑉
) + (1 − 𝑡)𝑘𝑑 (

𝐷

𝑉
) 

em que 𝑘𝑒= custo do capital próprio; 𝑘𝑑= custo da dívida;  
CP é o valor do capital próprio e D, o valor da Dívida, com  
V = CP+D. 

Assim, tem-se que 

(A) o CMPC independe da estrutura de capital da empresa ou 
ativo. 

(B) quanto maior a parcela do valor do ativo em capital próprio, 
maior o CMPC. 

(C) quanto maior a parcela do valor do ativo em Dívida, maior o 
CMPC. 

(D) a escolha da estrutura de capital da empresa independe do seu 
Beta (do CAPM). 

(E) quanto maior a covariância entre o retorno do ativo e o 
retorno da carteira de mercado, tudo mais constante, maior o 
CMPC. 

66  

Analise as situações hipotéticas a seguir e o previsto na  
IN 1.234/2012. 

I. Pagamento do Governo Federal ao partido político X pela 
prestação do serviço de assessoria política, objeto das 
atribuições do partido político X. 

II. Pagamento do Governo Federal ao Sindicato dos servidores do 
Estado W. 

III. Pagamento do Ministério da Indústria e Comércio à Federação 
das Indústrias do Estado Y pela venda de determinado bem. 

Acerca da tributação a ser realizada pela União em cada caso, 
assinale a afirmativa correta. 

(A) Em I e II deve haver retenção do Imposto sobre a Renda por 
parte do Governo Federal. 

(B) O Ministério da Indústria e Comércio deverá reter a 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) da Federação 
das Indústrias do Estado Y. 

(C) Em todos os casos, o Governo Federal e o Ministério da 
Indústria e Comércio deverão realizar as retenções tributárias 
do Imposto sobre a Renda e a CSLL. 

(D) Não deve haver retenção de Imposto sobre a Renda em 
nenhum dos casos. 

(E) Apenas no caso I deverá haver retenção de Imposto sobre a 
Renda. 

67  

Sobre a relação entre a Lei Complementar nº 101/2000 e seu papel 
para consecução do equilíbrio financeiro do setor público, assinale 
a afirmativa correta. 

(A) Prevê o cancelamento de empenhos caso, ao final de um 
bimestre, a realização da receita possa não comportar o 
cumprimento das metas de resultado primário ou nominal. 

(B) As restrições previstas, ao final de um bimestre, caso a 
realização da receita possa não comportar o cumprimento da 
meta de resultado nominal independem dos critérios fixados 
pela lei de diretrizes orçamentárias. 

(C) As ações dos Poderes e do Ministério Público ante o não 
cumprimento das metas fiscais se darão após a apuração do 
exercício anual. 

(D) Uma vez realizada a restrição sobre os empenhos para 
consecução de uma meta de resultado nominal, esta será 
mantida até o final do exercício anual, não podendo ser 
cancelada mesmo em caso de recuperação da receita pública. 

(E) A execução orçamentária e financeira identificará os 
beneficiários de pagamento de sentenças judiciais, por meio 
de sistema de contabilidade e administração financeira, para 
fins de observância de ordem cronológica. 

68  

Considerando as fases de planejamento e execução da receita 
pública, a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) estabelece que 

(A) a fim de evitar viés da estimativa, determina a 
desconsideração do efeito dos índices de preços sobre a 
arrecadação. 

(B) a fim de evitar viés da estimativa, determina a 
desconsideração do efeito do crescimento econômico sobre a 
arrecadação. 

(C) as previsões de receita observarão as normas técnicas e legais 
e, dentre outros aspectos, considerarão os efeitos das 
alterações na legislação. 

(D) uma lacuna não preenchida na referida legislação é a 
desconsideração do histórico recente da arrecadação. 

(E) a LRF inova com a flexibilidade em permitir revisões de 
estimativas sem a comprovação de erro ou omissão. 

69  

A Lei nº 14.026/2020 estabeleceu que os municípios devem cobrar 
a taxa para cobrir os custos do serviço municipal de coleta de lixo, 
sem prejudicar os demais investimentos da esfera pública. Como 
resposta a tal dispositivo muitas cidades implementaram a 
referida taxa para coleta de resíduos.  

Sob a ótica da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), a não 
instituição e cobrança do referido tributo, 

(A) demonstra a sensibilidade do gestor ante a elevada carga 
tributária no Brasil. 

(B) implica em vedação de transferências voluntárias ao ente. 

(C) limita os recursos para gastos com pessoal. 

(D) limita os recursos para gastos em saúde 

(E) não traz efeitos socioeconômicos significativos. 
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Para definir um Plano de Cargos e Carreiras com duração de  
10 anos, o gestor deve optar entre o  

Plano A: propor um salário inicial de R$ 10 mil, com incrementos 
sucessivos e cumulativos de 5% ao ano, e o 

Plano B: propor um teto de R$ 15 mil no fim da carreira de  
10 anos. O valor inicial será calculado, descontando-se 5% do valor 
final, cumulativamente, a cada ano. 

A respeito das duas possibilidades, assinale a afirmativa correta. 

(A) Os dois planos de carreiras são equivalentes no salário inicial e 
no final. 

(B) O Plano A é mais vantajoso para o empregado. 

(C) O Plano B gera maior custo ao empregador. 

(D) O salário inicial do Plano B será R$7.500,00. 

(E) O salário final do Plano A será igual a R$ 15.000,00. 

71  

Após a pandemia, visando estimular a retomada da atividade 
econômica, a estratégia de conceder incentivos fiscais para 
determinados setores ou atividades econômicas ganhou força. No 
entanto, tais medidas estão sujeitas à regulação prevista, por 
exemplo, na Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Sobre esse tema, analise as afirmativas a seguir. 

I. A concessão de incentivos fiscais via redução de alíquotas de 
impostos implica em renúncia de receita que, por sua vez, 
deverá estar acompanhada de estimativa do impacto 
financeiro. 

II. A fim de evitar imprecisão na estimativa de impacto citada no 
item I, esta deverá ser dimensionada apenas para o exercício 
em que deva iniciar a vigência da renúncia de receita. 

Assinale a afirmativa correta. 

(A) I e II estão de acordo com a LRF. 

(B) I está de acordo, mas II afronta com a LRF. 

(C) I e II afrontam a LRF. 

(D) II está de acordo, mas I afronta a LRF. 

(E) O erro do item I está na faculdade dada ao gestor para 
apresentação ou não da estimativa de impacto financeiro. 

72  

A fim de avaliar o impacto financeiro líquido advindo de uma 
estratégia de política que implicou em renúncia fiscal, o gestor 
considera 

I. a estimativa da renúncia como o investimento inicial; 

II. o valor presente dos fluxos esperados para o incremento da 
arrecadação do setor beneficiado a partir da renúncia, como a 
geração de valor daquela ação. 

Nesse caso, avalie as afirmativas a seguir e assinale (V) para a 
verdadeira e (F) para a falsa. 

(   ) O gestor está avaliando a estratégia da renúncia fiscal segundo 
o que estabelece a metodologia do Valor Presente Líquido. 

(   ) Se I é maior que II, a estratégia pode ser considerada bem 
sucedida. 

(   ) Não há como se falar em Valor Presente Líquido, quando é 
incerto o fluxo futuro de um incremento de arrecadação. 

(   ) Um valor positivo para II implica em uma política de renúncia 
fiscal bem sucedida para promoção do equilíbrio financeiro do 
ente público. 

As afirmativas são, respetivamente, 

(A) V – F – F – F. 

(B) F – V – F – F. 

(C) F – F – V – F. 

(D) F – F – F – V. 

(E) F – F – F – F. 

73  

Um analista de órgão público se depara, ao final do exercício 
financeiro, com R$10 milhões em Restos a Pagar (RAP) 
processados e R$25 milhões Restos a Pagar não processados, além 
de R$7 milhões em Despesas de Exercícios Anteriores (DEA). 

Diante dessa estrutura de despesas, assinale a afirmativa correta. 

(A) R$35 milhões são despesas que foram empenhadas. 

(B) R$17 milhões são despesas que foram liquidadas. 

(C) R$25 milhões são despesas que não foram empenhadas. 

(D) R$7 milhões foram as despesas liquidadas e pagas. 

(E) R$42 milhões foram as despesas empenhadas. 

74  

No processo de análise de viabilidade técnica e econômico-
financeira de projetos, temos diversas componentes que devem 
ser consideradas para aferição de valor. 

A esse respeito, assinale a afirmativa correta. 

(A) A métrica chave para a análise de viabilidade econômico-
financeira é o Investimento Inicial, que, quanto maior for, 
menor será o Valor Presente Líquido. 

(B) As premissas para definição do fluxo de caixa não devem se 
estender aos fatores utilizados na sua projeção. 

(C) Sob a ótica econômico-financeira, os gastos com capital 
(CAPEX) e os custos operacionais (OPEX) são elementos-chaves 
para definição e projeção do Fluxo de Caixa. 

(D) Uma lacuna a ser preenchida pelas metodologias de avaliação 
é a inexistência de uma métrica que permita estimar o tempo 
para recuperação do capital investido. 

(E) A taxa de desconto para trazer a valor presente o fluxo de caixa 
não pode ser superior à utilizada para projetá-lo. 
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Os programas sociais do governo brasileiro tiveram um impacto 
positivo em termos de redução do que se denomina extrema 
pobreza, mas há quem argumente que, atualmente, há maior 
dificuldade em conseguir empregados, ainda mais quando se eleva 
o valor concedido pelos programas sociais (ex: Bolsa Família).  

Assinale a opção que indica como esse fenômeno adverso pode ser 
interpretado. 

(A) O aumento do risco ao procurar emprego. 

(B) O aumento do retorno advindo do Bolsa Família. 

(C) O aumento do Custo de Oportunidade do emprego. 

(D) A redução do retorno advindo do Bolsa Família. 

(E) A redução do Custo de Oportunidade do emprego. 

76  

Considerando os instrumentos do Orçamento Público - Plano 
Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) - e de disciplina fiscal no Brasil, analise 
as afirmativas a seguir. 

I. Instituído(a) por lei que estabelece, de forma regionalizada, as 
diretrizes, objetivos e metas da administração pública federal 
para as despesas de capital. 

II. Seu projeto será acompanhado de demonstrativo 
regionalizado do efeito, sobre as receitas e despesas, 
decorrente de isenções, anistias, remissões, subsídios e 
benefícios de natureza financeira. 

III. Poderá conter previsões de despesas para exercícios 
seguintes, com a especificação dos investimentos plurianuais 
e daqueles em andamento. 

Com a possível repetição dos instrumentos, assinale a opção que 
apresenta a sequência correta, segundo a ordem apresentada. 

(A) PPA – LDO – LOA. 

(B) LDO – PPA – LOA. 

(C) LDO – LOA – PPA. 

(D) PPA – LOA – LOA. 

(E) LDO – LOA - PPA 

77  

A Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) atua de forma 
complementar aos instrumentos do Orçamento Público - Plano 
Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) – quando estabelece parâmetros a 
serem seguidos, em relação ao gasto público de cada ente 
federativo. 

Considerando os quatro instrumentos acima, assinale a  

afirmativa incorreta. 

(A) A LRF disciplina, entre outros aspectos, o gasto com pessoal do 
Executivo, Legislativo e Judiciário em proporção da Receita 
Corrente Líquida de cada ente federativo. 

(B) A compatibilidade com o PPA é requisito para aprovação de 
eventuais emendas ao projeto da LDO. 

(C) A compatibilidade com o PPA e com a LDO são requisitos para 
aprovação de eventuais emendas ao projeto da LOA. 

(D) Os projetos de lei relativos ao PPA, LDO e LOA serão apreciados 
pelas duas Casas do Congresso. 

(E) As emendas apresentadas aos projetos do PPA, LDO e LOA 
serão apresentadas a uma Comissão homogênea dos 
membros em cada Casa do Congresso. 

78  

A programação orçamentária e financeira, com a definição de 
limites para movimentação e empenho e para as liberações 
financeiras, procura garantir a integração entre as duas 
respectivas execuções. 

Nesse aspecto, considere os seguintes elementos: 

Atributo/Elemento Execução 

Quadro Detalhamento das Despesas 1 

Limites para Empenhos 2 

Etapa de Liquidação da Despesa 3 

Os números 1, 2 e 3 referem-se à programação 

(A) Orçamentária – Orçamentária – Orçamentária. 

(B) Orçamentária – Financeira – Financeira. 

(C) Financeira – Orçamentária – Orçamentária. 

(D) Financeira – Financeira – Financeira. 

(E) Financeira – Orçamentária – Financeira. 

79  

A alavancagem financeira impacta o fator de risco sistêmico de um 
ativo financeiro ou real, assim como o custo do capital. 

A esse respeito, considere a expressão: 

𝛽𝐿 = 𝛽𝑈 [1 + (1 − 𝑡) (
𝐷

𝐶𝑃
)] 

em que: 0 < t < 1, CP é o valor do capital próprio, D o valor da 
Dívida, 𝛽𝐿é o fator de risco sistêmico da empresa ou ativo 
alavancado e 𝛽𝑈 é o mesmo fator para a empresa ou ativo não 
alavancado. 

Diante do exposto, assinale a afirmativa correta. 

(A) A alavancagem financeira pode reduzir o risco do ativo. 

(B) O aumento do capital próprio em relação à estrutura de capital 
da empresa reduz o fator de risco a ela associado. 

(C) Se a empresa não possui dívidas, o beta desalavancado é 
superior ao beta alavancado. 

(D) A alíquota de impostos “t” pode fazer com que a empresa 
alavancada seja menos arriscada que não alavancada. 

(E) A estrutura de capital não afeta o fator de risco sistêmico. 

80  

Durante um processo de decisão para uma alocação de 
investimentos, um analista coleta séries históricas do IBOVESPA e 
das cotações de dois ativos para estimar dois modelos, para os 
quais obteve as seguintes equações para o retorno esperado: 

𝐸(𝑅1) = 0,1 + 1,3𝐸(𝑅𝑚)  - para alocação no ativo 1. 

𝐸(𝑅2) = 0,3𝐸(𝑅𝑚)  - para alocação no ativo 2. 

em que 𝐸(𝑅𝑚) é a expectativa de retorno do Ibovespa. 

Considerando a metodologia proposta pelo analista, é correto 
afirmar que 

(A) o ativo 1 é menos arriscado, e deve gerar maior retorno 
esperado. 

(B) o ativo 2 pode ser considerado conservador, ou pouco 
arriscado, mas tem retorno esperado inferior, 
independentemente do prêmio de mercado. 

(C) o ativo 2 é um ativo arriscado. 

(D) o ativo 1 é um hedge. 

(E) em períodos de elevada incerteza, recomenda-se ao investidor 
conservador o investimento no ativo 1, pois tem maior retorno 
esperado. 
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